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Theo

cristão anônimo 

Luis Gustavo da Silva Joaquim 1

-
-

ticipação no Concílio Vaticano II. Seu pensamento teológico contribuiu muito 
para a compreensão hodierna da graça e da salvação. Desse modo, o presente 
artigo busca responder, à luz da teologia transcendental rahneriana, acerca da 
possibilidade ou não de salvação aos não-cristãos, haja vista que, a sociedade 

que professam credos totalmente opostos ao credo cristão. Ademais, urge esse 
tipo de discussão para pensar a Igreja sinodal, proposta pelo Magistério do papa 
Francisco.

Não-cristãos.

: Karl Rahner was a Jesuit priest who can undoubtedly be considered 
-

ticipation in the Second Vatican Council.  His theological thought has contributed 
greatly to today’s understanding of grace and salvation. In this way, this article 
seeks to respond, in the light of Rahnerian transcendental theology, about the 
possibility or not of salvation for non-Christians, given that contemporary society 
is composed of a high number of atheists, as well as religions that profess creeds 
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totally opposed to the Christian creed. Moreover, this type of discussion is urgent 
to think about the synodal Church, proposed by the Magisterium of Pope Francis.

: Receptivity; Revelation; Anonymous Christians; Non-Christians.

Na lógica transcendental kantiana tem-se a perspectiva do entendimento 
e organização do pensamento. Nela, a intuição é importante também para a 
formação do entendimento. Desse modo, é um salto da lógica geral, pois, para 

conhecimento do homem em relação ao objeto, isto é, o que permite conhecer 
-

mento. Fala-se, quanto a isso, de uma verdadeira “revolução copernicana” na 
gnosiologia. 

Karl Rahner foi um padre jesuíta ncia no sé-

transcendental kantiana, foi conterrâneo do pensador iluminista. Daí a relação 

-
pológico-transcendental” (XAVIER, 2021, p. 52). 

Mediante o contexto do século XX em que viveu nosso autor, com questio-
-

salvação aos não-cristãos, isto é, aos ateus, bem como às pessoas que profes-
sam outros credos, diferentes, não somente do catolicismo, mas do cristianismo 
propriamente dito. Isso tudo tendo por base que aumentado na sociedade 

perceptível o aumento de jovens ateus e agnósticos2. 

não havendo possibilidade de salvação aos não-cristãos, propagamos um Deus 
-

cessidade de religião, do sacramento e da própria evangelização. Posto isto, o 
-

-

em relação à revelação divina, entendida pela realidade da encarnação, sendo 

2 
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-

sos da sua teologia.

Extra Ecclesiam nulla salus

somente pelo fato de ter sido um dos baluartes peritos do Concílio Vaticano II, 
mas por seu sistema desenvolvido a partir de uma reviravolta antropológica, isto 

analisa, pelo método indireto, a natureza homem e rua relação com Deus. Ora, 
sendo o homem um ser de mistério, o seu aspecto transcendental faz presumir, 

É -
ma coisa que transcendente. Ora, quando se fala em transcendental, remete-se 

pois quando o ser humano começa a pensar a si mesmo, quando faz uma 

Posto isto, n a teologia de Rahner, a 
partir do Concílio Vaticano II, a Igreja interpreta de um modo diferente o axioma 
atribuído a São Cipriano de Cartago: e  (fora da Igreja 

-
te axioma. Libanio aponta as origens dele, embora não propriamente tal como 
conhecemos, na tradição judaico-cristã, sobretudo pela exortação escriturística 
de São Mateus, ao colocar, nas palavras de Jesus, a condição do batismo e da fé 
para a salvação. Contudo, foi no século III que Origenes, no Oriente, e Cipriano, 
no Ocidente, explicitou a fórmula “ ”:

dentro da comunidade. Apelava-se para o carisma dos confessores da fé, 

de Cipriano era guardar a unidade da Igreja sob a autoridade do bispo e 
impedir assim a ruptura dentro da comunidade. Esta ruptura da unidade 

da Igreja. Por isso, quem tenta fazer isto não pode encontrar a salvação. 
Não se trata, pois, do problema da salvação da humanidade, mas de uma 
realidade intra-eclesial, a ponto mesmo de que Cipriano ultrapassa a pró-
pria ortodoxia negando o valor do batismo dos hereges, com a célebre 



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.1 (2023)   115

da salvação, mas sim de uma questão particular daquela comunidade, isto é, 
tratou-se de uma medida imediata e apologética. E assim, ao longo da tradição 

-
tado com sentido universalista da salvação. Sua rigidez, no entanto, acontece 
dentro da escola agostiniana, com um discípulo de Santo Agostinho, chamado 

numa palavra qualquer pessoa que termine sua vida fora da Igreja, condena-se” 
-

mada Unam Sanctam, declara de modo muito categórico que, para a salvação, 

-
dos e bulas. Mesmo que, com novas roupagens, mas sempre nesta perspectiva 
rígida e categórica; até chegar, portanto, ao Concílio Vaticano II, concatenado 
às contribuições teológicas de Karl Rahner. Assim, “o universalismo da salvação 
pela e na Igreja é entendido antes como uma esperança, uma promessa, con-
vite dirigido a todos, destacando os elementos positivos das outras religiões, 

s/a, p. 33).

-
comunicação do próprio Deus. E por isso, ela é capaz de 
humanidade. Essa graça é chamada pelo autor de Existencial Sobrenatural, que, 
portanto, “constitui o componente essencial e fundamental do ser sobrenatural 
do homem” (MONDIN, 1979, p. 109).

Para ele: 

O conhecimento de Deus é, contudo, um conhecimento transcendental, 

-
manente do homem enquanto sujeito espiritual (RAHNER, 1989, p. 69).

 do conhe-
-

jetiva com Deus para os crentes. No entanto, ela não é o primeiro passo. Aqui, 

que sempre temos inclusive quando pensamos e lidamos com outras coi-
-

Deus da maneira como descobrimos determinado objeto de nossa experi-
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nossa auto-realização pessoal. Assim sendo, sabemos de nossa liberda-

-
-

matização ocorre ser muito imperfeita e distorcida, e até mesmo quando 
nos recusamos inteiramente a nos deixar levar por tematização desta 
natureza (RAHNER, 1989, p. 71).

todos podem experimentar. Em outras palavras, trata-se não somente daque-
la fé sistematizada pela religião, mas de uma fé viva e intimamente ligada às 

-
na, enquanto profunda abertura ao absoluto.

 não é apreensão de Deus pela qual a pessoa 
domina o mistério, mas um deixar-se apreender
presente e sempre se subtrai” (RAHNER, 1989, p. 72). Em outras palavras, o 
mistério não se esgota.

-

Primeiro, o conhecimento natural por meio da razão natural, desde o Concílio 
vaticano I; segundo, “o conhecimento de Deus que provém da própria revelação 

-

-

que a pessoa não tenha nenhum interesse especial por mística e “visões”, 
não pode negar a priori que possa haver um conhecimento de Deus que 

a auto-revelação universal de Deus mediante a palavra e na história da 
revelação entendida como tendo ocorrido somente através da palavra em 
sentido estrito (RAHNER, 1989, p. 73-74).

-

das “condições a priori no sujeito crente para o conhecimento de importantes 
verdades de fé” (XAVIER, 2021, p. 50-51). Em suma, 

o cognoscente, o conhecimento depende não só do objeto, mas também 
da estrutura essencial do sujeito que conhece, e o conhecimento de si 
mesmo do sujeito cognoscente é sempre também um conhecimento da 
estrutura metafísica do próprio objeto (OLIVEIRA, 2004, p. 209).
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Este é o grande salto antropológico de Rahner: a possibilidade de recep-
ção da mensagem trazida pela Encarnação de Jesus é fato inerente à condição 
humana, e não mera passividade. É uma abertura pessoal que encontra aquele 
que se deixa, primeiramente, ser encontrado. De fato, “ninguém busca sem 

 LIBANIO, 1990, p. 103). Nesse sentido, 
garante Rahner que o “conceito de pessoa e sujeito vem a ser de capital impor-
tância para a possibilidade da revelação cristã e a autocompreensão do cristia-
nismo” (RAHNER, 1989, p. 39).

deseja que todos sejam salvos (1Tm 2, 4), ao passo que, a fé em Cristo é ne-

em todos os homens, inclusive aqueles que desconhecem a doutrina de uma 
religião. 

-
ra ilimitada ao mistério absoluto, que é Deus, autocomunicado em Jesus Cristo. 
Deus continua sendo o Deus absconditus, mas que, ao criar o homem, deseja 

-
dientialis, isto é, o homem, essencialmente, é possibilidade de ir ao encontro da 
palavra divina e acolher esta mesma palavra.

Uma vez compreendida a questão da receptividade humana à revelação 
-

aos não cristãos, inclusive os não crentes?

Sabe-se que Karl Rahner estudou, ainda jovem, Orígenes e Clemente de 

-
gueiredo (2009) que, São Justino declara uma visão universalista da Encarnação, 
de modo que, ela foi preparada e se realizando desde a criação. Assim, seu pen-
samento teológico se desenvolve no que ele chama de “sementes do Verbo” (do 
grego, 
humana manifestando-se na reta ordenação de sua vida (FIGUEIREDO, 2009, 
p. 68).

Assim, tendo em vista que a criação divina foi realizada por meio do Filho, 
isto é, o Verbo (Logos), o homem é o lugar de encontro entre o mundo e o Lo-
gos. Na antropologia justiniana, tem-se presente a concepção de sementes do 
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Segundo a doutrina exposta por S. Justino, a criação do mundo por Deus 

sua pura bondade. A criação exprime esta bondade de Deus, entendida no 
sentido de que Deus não apenas a quis para o homem, mas que o homem 
é igualmente o “lugar” privilegiado, situado entre o mundo e o Logos, o 
mediador universal (FIGUEIREDO, 2009, p. 76).

Por esta teologia primitiva de São Justino, pode-se perceber que o homem, 
necessariamente, por sua capacidade transcendental, é um ser de profunda 
abertura à revelação divina. Ainda em nível de comparação da concepção de 

da missão cristã, que vive no estado da graça de Cristo através da fé, da 
esperança e do amor, ainda que não tenha tido nenhum conhecimento ex-
plícito do fato de que sua vida é orientada na graça dada para a salvação 
para Jesus Cristo… Deve haver uma teoria cristã para responder pelo fato 

-

amor Abba dentro de seu próprio espírito e é, sobre estas bases, em toda 
verdade, na visão de Deus, um irmão aos cristãos (RAHNER, 1989, p.).

A receptividade humana à revelação divina, como percebe-se no excerto 
acima, é parte de uma possibilidade interna do homem, mas que acontece pe-

graça divina.

Nesse sentido, a vinda de Cristo ao mundo não deveria, em nenhuma hi-
pótese, ser interpretada como algo reservado para uma classe exclusiva 
dos que o seguem, mas como um ato misericordioso que tem por objetivo 

concedida se destina para todos os seres humanos (COSSA; CAUDURO, 
2023, p. 17).

não-crentes. Isso porque eles podem possuir fé, a esperança e o amor, embora 
-
-

de de Deus, sejam eles batizados ou não, conheçam a Cristo ou não. Portanto, 
é rejeitando 

livre e conscientemente a graça da salvação oferecida por iniciativa de Deus. Os 

Embora o teólogo tenha sido muito criticado, dentro e fora da Igreja, ao ex-

a Igreja, , que garante, dogmaticamente, a reinterpretação do 
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Mas o designo de salvação abrange também aqueles que reconhecem o 
Criador, e entre estes, em primeiro lugar, os muçulmanos, que, profes-

-

ignoram sem culpa o Evangelho de Cristo e a sua Igreja, mas buscam a 
Deus na sinceridade do coração, e se esforçam, sob a ação da graça, por 
cumprir na vida a sua vontade, conhecida através dos ditames da consci-

Fica claro que, a salvação é para todos. Isto inclui aqueles que desconhe-
cem sem culpa o evangelho de Jesus. Não raro, também a constituição pastoral 

diz:

E isto vale não só dos cristãos, mas de todos os homens de boa vontade, 

-
mente uma só, a saber, a divina, devemos acreditar que o Espírito Santo 

modo só de Deus conhecido (GS, 22).

Outrossim, o jesuíta propõe uma teologia que não aceita a receptividade à 
revelação divina como uma realidade natural à condição humana, antes, trata-
-se de uma verdadeira graça dada à humanidade pela própria autocomunicação 
divina, isto é, pela encarnação, paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo:

-
cimento de Deus que seja meramente natural, uma vez que também o 
conhecimento teológico é atividade humana exercida na liberdade. Em 

-
-

brenatural do homem. Mesmo a recusa de um conhecimento natural de 
Deus, um ateísmo tematizado ou não tematizado, sempre constitui, sob 
o prisma teológico, ao mesmo tempo e inevitavelmente um não, pelo 
menos não tematizado, de autofechamento do homem para aquele refe-

à imediatez para com Deus damos o nome de graça, que constitui inevi-

rejeitando-o livremente (RAHNER, 1989, p. 75).

livre da parte de Deus em querer dar ao homem a sua graça, e não meramente 
condição natural, por isso pode acontecer até mesmo entre os ateus ou não-cris-
tãos. De fato, Deus age de um modo desconhecido pela nossa condição humana. 
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E, assim, “a Igreja reza e trabalha ao mesmo tempo para que o mundo inteiro 
se transforme em povo de Deus” (LG, 17).

-
ça. Desse modo, ele encontra espaço para a salvação daqueles que, de modo 
ignorante, mas sem culpa por sua ignorância, desconhece a realidade da Igreja 
Católica e de Jesus Cristo feito homem. Em outras palavras, o conceito de cris-

àquelas pessoas que, devido 
a diversos aspectos culturais, sociais ou políticos, não tiveram contato com o 

-
mando que também não-católicos e até mesmo não-cristãos podem alcançar a 
salvação, porque Cristo revelou-se a todos por meio da sua encarnação. Verda-
deiramente, , inclusive os não cristãos.

-

ele enviou, Jesus Cristo” (Jo 17, 3). Até porque, crer é um ato eclesial, pois, 
procede da fé da Igreja, que por sua vez, “gera, sustenta e alimenta a fé dos 
cristãos” (CCE, 181).
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